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ide 2 do cor rente, e111 que me. dá
noticias de ocorrências verifica
das núrn cinema dessa localidade,
onde um grupo de adversários
porúoveu demoslr,ações de hos
tilidade contra mim.
Muito me confortou a atitude

do prezado imigo; em cujas rea
ções sinto o apoio e o aplauso
do, povo.rnineiro á obra do go
vêrno que venho realizando.
Essa obra é, em grande parte

de educaçção dernocratica. Não
estranho.pois, que ela 010 seja
desde logo compreendida pelos
seus adversários, os quais, no re

gime anterior, teriam sempre to
lhidas suas manifestações de pr n.
sarnento ainda as mais discretas

o primeiro dever dos re�ons3.
veis pela restauração democrá
tica. E, se prosseguuirmos co111
a necessária coragem na missão
que nos coube, um 'dia (e será
brevc) confundiremos 05 ad
Hriúrio:3 deseduc\a'do5, que n05
auraderer'lo como bons cidadãos�..
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do futuro, a p,10enCIX e a sere'"
nídade com que lhes recebemos
JS demasias.
Quanto a mim, sinto' a melho-

compensação na atit!-1€le de bani:;
e compreensivos amigos como o

senhor, (lue me soube di7cr pa
lavras tão confortadoras a pro
pósito do incidente ele que me

'deu 110ticia. (1) 'Mil(0111 SO,lares
Call1!)O!,?

BELO HOI�IZONTE, (CB)Em uma sessão' de. cinema na
cidade de l'vlONTÉ A.LEOI\t:
de

.

Minas,o go,jernldoT Míl�
ton Campos foi vaiado por um
grupo de pessedistas. O incidcn.
te verificou-se quando, na tela,
aparecia o Chefe -ao·' Executivo
estadual presidindo ao lançamen;to da pedra fundarncntal de uma
obra governamental: O f ato foi
levado ao seu conhecimento por'urna carta do presidente do nrcleo udenista Ideal. Em resposta
o sr. Milton Campos cnviouu-lha
a seguinte carta:

.

«prezadb amigo dr, Leoni Du,
tra Alvim:. I

Sou muito grato á sua carta

I A ríqu e za,C'."'I� DIAR'A? I'\ATU� lei regulando o uso dos
a fartura e . J"ald;d"ví�!u���;:;.:;, au to me ve l s oI i,ciai,s
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LUM si Q cr-ime e a. t�aiçó.o i Rio, - Subiu à sanção pre- da de carro oficial em gatage nê!�O "..
"

f·O· g- r e.' S So �. _. 50..-o p�'Je�TI.'ados.l
,

.'
sidencial a lei do Congresso residencía da autoridade a que oY

_ Nacional regulando c USO dos veiculo estiver servindo.j
.

A, ARAUTO�, DAS ASP'RAÇOESs DO VALE [lO ITA.JAJ Automoveis oficiais, Prescreve mais a lei que os au-

I �r�Lr"���On":::::hlnes
..

�.:.:. �\�:�::��.I:.1b:::::Vl ._ M'_"4� �:��u1�:��a ����� V:od�:'i�� :��1!':��dP�r!ofa;�P!l\:s��2oa�ra��tdre�����L" ..".. .. .. " u

serviço estr ilamente imperioso. e 50 ro a a II U '""""=' ���_m=-=_.===",,-�
assim como só poderão ser ad- pediente, a meDOS que esteja

.

id . autorizado por ordem oficial.

O ·P. r'·OIElelo·· '. 'da relor a. d e llli! J�:���O�J����;:Sp���f��lÇ��t�()ri;�- Até 30 de novembro de cada
cao de ministro d, i Estado ou ano OS ministros de Estado. I)

do chefe do gabinete civil da chefe do gabinete civil da Pre�i-'.

I' M·· ,.. - Presiden"ia da Repüblicn,f quan- dencia da Repúplica e as secre-D'edarações do SOf" C ement@ . �m(tms ,mm�tro d� Educação e Saude do se trafar de repartições a de tarias do Senado federal e do

I subordinadas. Com exclusão dos Supremo Tribunal farão publicarEntrevi&tadn durante a .!iUa

I
Complemeotarea. Entretanto, até Bahi�. R€!!ife e Par�ná. PensaQ carros da Presidencia dfl Repú' no «Diario Oficial» a relaQãoestadia em �a�ias.. fez o !!or .. hoje elitá sem 50Iu�ão, o que aliás rn,as que e;;te prOpo81to serà atiiJ� i bl!{�3 •. da více.Pres.idcnc.ia da �e- das repartlçõés e servrÇos �Ue!Clemente Manam. titular ude- �ucede �Gln varlOS outros pro- .gldo». .. publica. da presldel.11:12 e vlce- poderão dispor no ano segumtGoista da p;;sta çl'l Educacão, as Jetos de mt!'resse colettvo. Por· presidenciã do Sen�do Federal, de canos oficiâis.s�gllll1teg dedarações : t!'luto, o P' oieto lá se eUCDl1tra .• � .... .:".",,� '" � ........, +: .....� •• � e da Camara dos DCPllf3dos. .'

_ Sobre a )lU;> pergunta Te- agora, paralizado. 'f Leia «Tribuna da Imprensa;i 1 presid"f1cia do SUpn2ti10 Tribunal, Del�orrid.os 60 .�HlS de vlgen'lativa à refoI:ma l!O ensino de- E o governo, convencido das I um jOl:l1at a serviço da J e dns ministro3 dr Estados Os da da presente fel.1Pl."oce�er'se-'vo .dedllr?t' C!�e.. rI rfspectivo dificuI?adeti at,:ais e n(\rl�!ul" aiu- I
.

VERDADE I demais carros não podem ser I ao cen�o dos C!i'rog eXIStentesprojeto fOl enVIado ;te lJo'gres da o Citado projeto sofrera "1::lCUS' J Di(eçao 'de Carlos Lacerd:i { de luxo. e deverão conter lias no servlca puplIco.80 Naciol1�\l eill. metllsagem do são e aprovação que talvez 111 I No [Janto de jornais da í perta .. l.iJtprais e diJntéiras assr. Preeidente da R(;'pública, em tt"apasl!em do atua! r eliodo go� I (,CASA ..13 S.A.») ! iniciais SPF. Somente rm casos ;.::;;==..:�.......--_"":""":"----:-"'----I.
%9 de outubro de 1949. \1erné<rnental, p"curou tomar ••• + •••�.':••••• �.• (f" 'exccpdomh se permitirá !l }lUar",

.

eo;;�e�:d!is��b��n:J;���:lj���� ��ad:é��e d:J;u���S d�� s��:�� _ .'. . ... _._._._-- _ .. _--,_.-.- ---- ------ -- .. ---- _
_ .-- _ __I Casamento religiosO

tõelil constantes do projeto fos-

I
-",,-,":--'-----�---- sem de logo pn9t;'9 em prátka. Perito ilorte � americano estudarà a ne� ***Ofensiva contra os 'ahUI.. Estas ptovidpr.r:i�1s fazem par-

, . . .
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(.2dOii'a� ·.Jâ r4med1ot'

te da politir;!. Hluc"!cional que o (I3lSsllclad� d6 SatiifRHfi05' n� J.mft!:'i"1� l�tif!31 R10, (C�) - dnb�na ?� 1�"''Ia I"'� %,lo;;: U I � J.tual govern" vet!l imprÍtl1íodo \::> �1lW! """ �; ...nu � ��g � çu\.�_> g .. nn� pre!ls�j) mfonmL qUL s.ela 1::,-4
ues�'" �i�t(;rirt e que está con-

.. '
_ � ...r _ _ .•.. .' I cuildo no Semdo .0 projeto queRio, - A secção de Defrauda. suhsta"'; ,(1 \ uaLe', e diretrizes da \VASHIN(J r dN, .21 (CB) i ('Jje b:tnarn" e outros procluto�; regula o reconheClIllento ·�e, efdções da Delegacia de Roubos � educação fl.:lciooaI. De acordo ,-Como parte de um prú'1;Ll" I t!'l)!�ic:li,;, ma.;:; 10 gera!T11cllt� tos civi" do casament� rell�los_O .Furtos desta Ca.pital éstá: com �llteA p,incidos. o governo rr:a de e.,timulo 20 cOlTl�rcil) fc'-i defkicntes em Ltii·.:inio�,. Tm�a-s� de uma: 1!11,pOSIççactpreparando uma !Í;:JD8acional ofen- já vem p':.lizando a federalização \ Clproco de prddutos al�:rl�'(.ll:ls, o conshtuClonl1. �ue tOllU. o c.a"s va cootl':it os hl�ifícadores de do H in Grande do Sul e o que Departamento de J-\fy:ncultura I-·� --,-���,�,�-�- ��:]!Tlento rellglOso equ�vale?!.eremédios que uI::ír.nmpnte tém êle propôs é para. aSilegurar á dos Estados' Unidos envío.l1. (J 1

:lO civil" observados os. lmf}�dl�tomado couta di! cid?de, juventude ,d�. todo o pai!! as mes- 5.r. ?eorgé,,,I:. D:ly, �,�p:c]1h.�� i Os bens de» �üdito� do nlen,tos f:x�d_o� no pro�e�o ago.�

I
As primeiras Ínvestig"ç"o:;: r-f'- mas p BSlblhdades e vantagens tel em com..:l LIO de lahdnIo�! do> ra em dISClbS,lO no Senldo da:velaram que no campo dos llro� da mocidade que frequer:ta a U· Américas Central e elo Sul. I Eixo e a emenda Sidapar Republica.
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dutos farmaceuecos as falsiflca- niversidade do Braail, sediada no.. '. '.' "
.

! O assunto e dos maIS lI:te"cõee aS!lumiram proporções es- Río de Janeiro. Assim estamos' O _:L q:,> que e fllU�l.ucn ln? l'" CB .;1'1"1. le 111- í·cssantes. e e[lvo1"e pr�celto5I do E-r'!'ltOl'!J rJe R l"r')'_'" � (Trl' R10 ( ) -

" .1iJlH1cl t. I

I d '..l,·t· I bra'I Pa.ntol:lalJ. ti começar pelas vita- federalizando, além da' di"8Se Rs .::.- '. ,.1
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'rumas. Lado, as Umversldades da Mtnas, .. � � I� .Al._, _I•. ,.I.

1 t J j'-j)Ce �"1 r," O'· 1""-' elos 'o1.eIro.
. famen�o I�e �gncll.ltL!ra,. embar-: l�.(!l1�, c 1'> �)

..:Cl.1:,- J r!,�"" ,I rários via'or 50"
t ........... -----�__.�___ cou no clJ,'l :J de Icvtrelro f):lrcl

:-,L,.hto::. do E�:xcl e�l.l p_cLto p.l__ ."'._ decretos '::�1
'"
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1-'\ ·PI· aprerl"-'n jy"lo Sel"l,j0' ilel3.() moi:1ifíclcões ra.Clicaisuma Vlal'em de qn ':;;�111anas,' '.�' '. _cc'.].. ..
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\ I t j 1 t h em seus textos se o r'folido orcom de�,Üno:l Cuba, I.ndia::; l1(\- (;I�'_:l� 00. ,en�"._ 01:.1,111 ',t�·:',n.Ul- J
.

lallc\ê�'JS, venlJ. uuela Colômbia:,' Ju:, o", a\ul�o':> cLmple.oo. A- aprovado ta! como foi aprovado
P , J

Z

R' f'" rfll�I·,l,·I-�e apel-,"s :J drn uh do na cámara.,an3ma, C031:1 1('a C lV,t'XIUl. .�. " c_.

.' .cc_
r ,- '-,:,'.' .
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sa '�i�([Tem' de" �stL;(i��L. c��:; ��_ :'!,:lc,' ;:le o autol.· eh 110"2. el1l�ll.d!l do estudo: Juuv:l1'do-se ":::0. s�t ./' '1" I
.

'.1 ... K""Uror PIl" javOrr'(T nerr(li'lO'; 110 qll(: e:,tlbeIe,_e a Corbtttmenc.J(:.t c c n1 \n�lra a ]l1f:'IPr a �_.·.t ," •• , � I �.'
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t''d··· S I o·'·' L.".. ., .

'-'·-'1 ;)Cnl·!O o !\linÍ,.t;-f1 t!p Fxiedor tem de maIs sablO.o .u .. :, j1alses qU,Cf o 0;1'.
. .... ..- .... _. - •

Day visibr:i em primeiro 1u!?';r,1
saci os qlleexnor(J.l11, �ws Est��IoJ

---_.----.--

U�jdo,. g::J��""lid:lc;,��iDenuneiado O iQgo em São Paulo
f . :

A. faform'a alft�toll'al Rh. - Infntwaçõfs transmi-l relflf>1fei a v· excia os im?ress.io-� � ;lõa & lidas de São Paulo dizem Que i1antes detalhes da J'}gat�l1a
(I dE'rm1adro Ptiniôl Cal'racal1!i. em meU Estado, cuja p�al,l2'aRio, H (CD) }\ Comiss:1o de envj"u daquela c<ipibl o seguiu· rsc'l�da!o�a per�fI�e a op�maoConstituição e .[usti<.;J. daCíma-1 t� leleg'!i.llT1a 30 !�!nls:r� da J�:c' publica �espresh�la a aut����d;ra deu. rim ..:lVancO

no estudo dai llÇ<l, reclamando Cdnh d a pratica do governo fc?eral f> c .,.! .

i'dorma ereitm·;]. Fâral11 exa- do �o�:) em tí'd· I () Es,'adc': - qua!, co"nrorme mformaça?cs fl�minadas 2Ci das '.�j el11ct{las,. }:a-I" Ma!s urna velo tomu (lI'l:u'a�D df:�'r.na >, prepara a Igr�Ja. Cavendo Io[';o 'debate sobre 31E�u-, iCiÍc'al spbreH! �ll Ci1!llf) ,:tdadau follca moralizadora. palnüftca e

mas I:lelas. n élcpulado Edu8.r-! que naS{',EU e VIVê. em 53') Ptll,f' .
operOsa campanha».

élo D'llvvier .·cldenrJcu :1 .rcdu-!IO. venha dpnun:�lar.� v
.. e:<l:JaI

çc;ao para de7 mi! eJeHore::; doi � esrnndrlo di! Jr)g!llln�, Uflc,q-l d
...

- C
..

numero exigido natá o re0'btro IIZlda pel,., g wrn:l pauil-,ta, que Amea�ado e seca o eara
". ...',

t
." i 'l'''n<',Ornlr,U r, E�'rtrln em vor-dos parbdos que e, :Lllalmente,l'" .' � .

, .' ., 1-IO,jl.n"o p�nfl ve"rif' n' O p' te' O'"'me"'de Cl'l1C?cnLt 11111. .r'bela porl'111 � • 11.,_ ,. "

> _

I;). - G;. lmen ' "

;con:;cgtTlU, ��pcs·!r do apOlO ouel' A roleta pf{ iegldJ pela i..tf1)' chefe do Ser'llç,l Flores1al ti
a me,:;l11;.1 emenda bmhcm tC\'C pda pi Ijeju. func1t'l1U dia e I minsferio da Agricultura comu;crú rlepubclo GUSLlH) üípane- uülle em Santos e na ca':3pi!al, nicou ao governador do �eftr!lma, As elCic0t'S rios ÍUizC3 de cm casinOS IUXUG�oS e em s{'r� Que, segundo (3 trahalho clenfl-
1J'jz :>C l'cali;ad sirnulbneamcl1- didas f sprluncas. numa acil1!o fico ehfuado pelo orofessor �a��fc tom as 'deis prcfeif06 e \:ere,l� sa prDvocaçãO á autori jade do paio Ferraz. haverá seca perlo�t-ãorc.;'

.
..

go.veruo federal. Pessoalmente ca nO nordeste antes de 1955.: .�

.
De O ..xias escreve Ano

.' tonio Carlos Ribeirol €U.
'.

víado especial do �ç:Cor
.

reio' do Povo s :

'A' exposíção representa
a riqueza. a fartura e o

progresso da região. E' um
permanente motivo de Dr.

gulho para os mU!Jicipics
vitivinicolas. Mas a Festa
da Uva, a festa do povo,
esta .consiste no desfíle dos
cârres alegóricos, Os carros
sitnboliziarn a vida atua! e
'a vida p.iu1itill'a, as ale
grias e as. tristezas do co
tidiano. Opovo gosh, po
lrem .de ver o: seu retrato
saté a sua cariCatura. E
a' cidade vibra de entusias
mo quando lhe dizem l

<iVócê, atê bem pouco era.

assim; mas trabalhou blS�
tante e ÍÍcou' assim ..• :.

'. por is�o houve delirio,
até, quando 013 carros ;;Ie-
góricos começ«ram a des�
fIlar domingc. Q'lanto mais
típico Êl' ndtural. mais a

pLmws, Disieran1. por
�.'\:emplo. que oeuhum ou·

.
ira era mais lindo que a

quele reoreéent,mdo uma

Védreira.
.

em plena ação.
Ij·lTJ\a. tatnbem,.a tosca
ire. gen:; dos ranchos pri-
ÚHtiVi'�i cheios de mUsÍças

..

� e de edIl.os ao eail:'
.

da
tarde, O colono triturando
'as uvas com os pés i os
lentos canos de boi; o

velho moinho. rodando; e

homens jogaudo o «mora:t

{Chi ta el triu paga el
viu !)
Ma!:l,t ":_h"m coisas do

present!', dinrlUlico e pros
pero. E lmrJa'" ,,' ndirJl<:r1o·
ras arreme,ssall L. llvas em
todas as, dir�çõ�s. :Uma
chegou a atir.u beijos par3,
(J general prel\lidente, tnas O h .

.

I Isua exceleuci ... eslavo "f'
. I
« sen OI' praticou um ma íneparave tanto para eSQ

(lenlais caneado, e CGntl' �! te paIs como para os Estados Unidos» .fiuou sério,
.

de vez em I
'.

� .

.qUándo tirando Uma «to' I' .

COtTIUlll :;� m de Lc.nêres: .0 dr. Klaus �uchll). I) plincipalrínha� . , . tecmco em fl!flCa nuclear da Grã Bretanha, fel conJenado a t:J.Mias Br(isil e a Rainha anoS de prisão por ter transmitido segredos atorr.Ícos britanicos eda VÜldíma. com toda sua americáUQs. á Ruasia Sovi;etica •
. çôtte, tamhem vi::lham noa Assim, Fucha recebeu a psn::. maxima aplicavel neS!l€S casos,
carros. lindas e soberbas O mais Beusacional de �odos os ju]gamento§ por espionagem j3.como autenticas prioéesa�. mais regiBtrados na Inglaterra, durou apenas pouco mais de meiaMas, seja. pela ,simpatica

t
hora. e Fuchs confessou sua culpa. num tom de voz que mais pa-alegoria, seja bela tranqui.;;. tecia um suspiro, Logo apol sua confissão, o lord chefe da Jus'la. beleza e a doce imatu· '.' tiça,. Go.:idard, com fiSiOtl.o.m.· ia. severa €i voz firme, pronunciou �rid�de da jovew Alda Mar: sua senteuça a�reace!ltando" a seguir:tini! .:;"._. simbolizando C.éS; .' ISO acusado é um doi! homens maia perigosos que jamaisa deusa. dos cereais ......., o

'Pisaram
o solo deste paiz.�maiotsuéestlo coube a esta· . , Durante o julgamentot um füncionário graduado do Serviço deanonima. e modesta rainha, Informações declarou ao Tribunal que Fuchs procurou diminuirque a eetas. hora@ deve .es· !lua cnlp3; fornecendo volu_!ltariàmente áquele serviço as informa-tal' sonhando com o seu

'1'
ções que foram e serão alUda. de grande utili dade.éfemero reinado em Bua Ao pronunci;tl.' a senter>ça, que enviou Fucha para trâz dassomaria mesinha de trabaQ'

gr.
ades

..... p.
elo

... e.spaç.
o .de I4 anow; o

ju. iZ.
Goddard advettiu

.•
o

.

cun.llho, postada á entrada do
.'

as segumtes palavras:
palacio de f"sta.s da expo' . ·«0 senhór praticou um ato capaz d::J ameaçar .as boas rela-sição;

I
ções d.5st.e.p.ai.z..

e

..

a Republica Americana., da qual o g.ove.rno de.

Após o desfile, o povo S. Magestade é àliado. O senhor praticou um mal irreparavel'ãin.da ccntíol1ou, por algu-

I tan.to
para este.··...Pii.i.Z.....

c

..

omo

..

para os

El:ltad.OÍi.unidOS
-' e fe·lo/lllas hor.8, feliz. a festeja:r claramente C0;U' a. intenção de ajudar I' u éredo politico. .

.' '..( abundaocia e a beleza.
.

Alem ru8S0. o senhor con:prometeu ainda o direito de asilodti8,;Iru�oa do seu t!'abalho�·. q�e a Grã. �retanha até 'aqui sempre conced:u a todos OI. relu.
__......... ;__..,.,!!!,.".,.......__Wlo!o;! ,!ladofl polItlCOS':, .

:"NÓS, que lutamcs pela liberdade I
nas horas. d ificeis, hem sabemos .,

disso e nos recordamos 'dos ris
cos �onstJ.ntes mo C0!11b;1 te quemantinhamos.

.

Não estranhamos ag::ira abu
sem da liberdade, que para eles
conquistamos, aqueles lllL= nun
ca a concederam a nii11'1I',"m e
talvez mesmo nem :l tcni;a!11 co
-nhecido. A irnplantaçào rlo re
gime democrático of�:rctL é�'s(:S'
d'is.s!abores e cumpre-nos re-istir
ás provocações dos que ahu
sam das franquias em Clliu .c;ô
zo se encontram. :TCilb;1Il1U3 pa,
ciêil1Cia. Mesmo os ,eXCê::Nh de
vem encontrar-nbs seren (J:; e

tán(luilos, pois as hostílídades

de hoje �ê tOii1:3formarlo "'..::111

conc;:lgrJ.ç:lo, amanhã, quand':J
0,; que nos agridem ! tiverem
compreendido, Pela .

educição
cívica que !I I es prorporcicnnmos
JS v:mtagcns da cortesia poli
tjc; e a. necessidade da modera
ção no exerciuio de seus direi
tos

Preferem '.1C+.:..1r-,;c dominar Jit:
lo medo e raramente são se.lu
zidos ('ôpolit;.ln:::�lmente pel('.:
principias. 'l�cccial11 a forca: fJ1\é
é um elemento de coerção., }'

não respeitam :.l auioridadc, qu�"
é 11m prinr-ipio de disciplini ,00-

'cicd.
Cumpre-nos, porém, Dfitc;·;e

gu.ir lia OhL! educativa. E' (:�Sl,:

___________ ..:es:,:r.: �

I

Condenado d 14 a
nos o espião Fuchs

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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1

Am,tdiações, reveleções,
"

;

Material totcgranco
etc ..

Rua 1.)1 (k Novembro, 596
€)

.. .o••+.�*••4>"••�.+ ...: êê ."+.",,�-$'H'99+������{> (;)
'_._�--�!"- .. '"-""'" ----_ ......-. --� --- �.. �, ----,--

\�_J' f.��
íl t.�� TH

FIGADO

;!\º<H'í'l, dl1CCIO"l1'?t'!t'3 :,d:,rc s r (')J'

porelho dit}c'!tl�,,�,: p1i:tfJr�d:" o r�l
�I

são de V!"�/i'�: Prr;p'�.! ci- !.�:'Jli, ��_ IV

('OLHES
'<) ,\',U�

vjst�s aos IiOSSOS 1
assinantes �

fi

/-\ "

AEI3.0-·01.
�...�:.l'<o"...�-;:_-�- .. �� '" lo ,,""'_;7;"'�_'''

Técuíco : Frederico Gustavo Bllinüer
I)'pl [}�.!� Facu'darie -"", ;H�(·]'lPi!1" to Ti" e- 'ni,_, "

�
er s ea r .. .,:;.n�. \1_ 1.\'11::; ..... � .':""'_' ,." .:'L

A. úl::t[ :.: f·,l'j't}!�� ·'l" t ":·t r�'�-Lp_' (�;.P

Sf��:l._T�!l rF�; 1< t:"��r[E:�)

�- 15 ;"j08 de putk,; -,.

E::;Wl'nN de [(!'i/dI Aç 'c .•r, Albumin- nue, M!lgne,
f'ld Itoo

Bzames di! Fezes - Verrr.es, Arl1,b!'�. S:3t1gtl�, etc,
Ecomee de Escarro .. - I:>' lrda d� K.o::b. cr'ílum0ll'tt, "'�\:

Ex', tncs fie 8ec'ft',r;fl.o - G('iiOCÓ"O Espn·�3tc't.;,iJe.'i,
Exames de Sangue - Malária. Sif1i:i. Tifo, AÇUCllf,

Acido úrico. etc.
EX';mes de Liquor _, Sif li�, Men:'1Z'1('ÓC0 {'ti:

EX:;1Jl,e de v uco N!l[(ll ,Lepn
'.

,EXfnn(1 !h' Ulcera � Treuonema, te; Fbr";'!li��, d,;
Eaame de Suco G. strico -- Prova fundol,-,I d� d;gu!tao
Culruro ..: - ce PU:.l ;;_,1!,)erw<.s, etc,
Determino; cio de (h:u;�os.Sanrruineos .: P"<r1. trans -

í!.i�Df) ne e.:;Hgne e pl�en)�L

fi. [,"rE '" Mic1'ltfe[ngrafia q'ut! 1,'; f(F u .CF':�Uf\l",

c;..��
� � I '«"" !li �.� j;'1 i� e ;;:;, �>

4\10! f�1AE! fILHA! ! �,;L .i�Hons(& �%HS����

TODAS 3EVr;:�:� USAR �I '�,I!;;>',::r:�::",,ry if:,f.���,;iaHst� "n"!
; �.-r:,- "".,.. ....�A\ (""'��I·-f-;:r�:,--.�-!,t=1
, f':;Í!•. :tt'�!I;:iç.:.':>� lê,,"' .... ",""",.1" "'>L;elll'<�c:;.a_�
i

t' 1:: :);{J�

I '1'.-:, 'Iro,,.: "�';�-��:\;;�:�'""'eíf(1
I �!:�rj: r�(�:�rí')
I--=���'�:=

._-

I:: f,� G;�i,:;)S UHRm,4� I ,

":,,; "0 -"\ ',', -:,',,�'; 'iMc("'Ii,'ríI pnrs 1 � TOMEM
.

"""o�::;';,.',;,'�r��;�';�'�);J.�;��,,��! ! UJotto er�DS�!!��
L '. .

. I .," , ", f;!_'�3.ár desa�l;l I i I
"SIL'TEIRA"

,1:[1(;0 �

,"..1 6.�"=,,,�iCt>,
,,_'� ': '�;r'-, F"" .�'� ::> T�II\�!,lI.

.

�.. ��lgi���j��jj�fij�t. �i�f� .�\ a ....- �

'I �

fC\6i:l "'-10 J;ompmVó'l!}" e'ficãcia {J I
"

i't!ui;,n f;:)ê;"H�,cla. (J,w" \'l;;t Uf.iMJ21
eom CIlf!f!Ufv" I

�i �r�r�""�f,;'ntiCt���b\� ..�t'l>"$·"""U �!:t"�kP!i '''; i� ut"E;?'1:
-r

��eON·rR!',.Sp; fi;! 'i.·Olj� PAllt'l'i

Serv�ços .�,\;ji? �neadf;}'!I'I!'!i�·?,ão em 't.'JofH·�_;a ""

,

;
E[iC('1J�;;<11d33 Js Hvros pa!!,� quaisquer fins.

I

Genesfio des 5Qíilh�§

UjCiJ JHoaçiio em cou"'o. ,12 Iivros, para albuns
f(.'tni>�t·;�fi�8� i\(�"�R"i·�11' c,dd:r:.ir;JS etc,

TrraV'l�S�'i8 4- dt� fev�:'.j)"ei!ro ":'" �h,li�l'E:ãl�U
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1?,EL'ATORIO DR' DIRETORIA]
Senhores Acionistas
Lm cumprimento ás disposiç ões legais e estatutárias, apresenlo, P:,Lt o devido exame e, deliberação, o balanço geral, �ie�

�noI':,traç5.o da '(Cinta lucros e perdas, acompanhado do! parecer cJ o, conselho fiscal I referente :ao exercício findo. em 31 de
dezembro de 19,10.

(�) balanço gr:ral e a conta lucros c perdas, apresentadas, ex
prunem a real situação 'econôirníco financeira desta sociedade,
tornando-se desnecessar.lo fazer comentarias.
Para exame e informações mais detalhadas acham-se <í dispo

sição dos srs, acionistas todos 05 documentos e lh:tQR .de. c,on:ta�.... -j.-,-�"""" ......,<.=....-"""�"",,,,=-,",,--=-----
'""",_�"'" �--

, I

unicipal de IIlunJenau
Expediente: das 9 ás 1 2 e das 2 às 5 horas
Telefonas � - Prefeito 1037 Portaria 1163

lM:POSTOS E TAXAS
Durante o me! de março :

Impo1ôtü de Indústria e Profissão e'; Renovação de Licença

Edital

,

'-

Em cumprimento ao artigo 4 do Regub,mento do concurso
parE.< professor municipal, dou abaixo a rc!.?çã0 dos candidatos
inscrito!; .

1 - Laura Maria Thereza Sente'
z Cacilda de Souza
'3 Leonor Ayres da Rocha

Comunlco aos c audidatos acima arrolados que as provas se
reí.)lz.;).'rã'J, ás 8 haras, nos dias 13 q e 15 de março corrente,
nurus das salas do Grupo Recol;;.r �..hnkipal «Machado de Asais»T ç id -r ,em 1!.tI}Upà'll<t oeca, nesta CF aue,

A::! pà"ü\r;.-\� obedecerão ao saguiute horario :
Dia 13 Português e Aritmética - prova escrita;Dia 14 - Historia, Geogr, fia e Conhecimentos Gerais

- prova escrita ;
D>. 15 - Prova oral de todas ii.í3 disciplinaa do con

concurso.
Ou candidatos devem vir munidos de Cnnda·tjnteiro ou ca-

neta comum.
Prefeítur a i'i!:unidp31 de S!unienau, 18 de Fevereiro de 1950.

Alieio Luiz de Alnli�ida
r-

Enc, do Exp, da Inspetoria Escolar Municipal.,

,

'. n " r"�'1

I-�ii�isiiioCML� Tk.d�=;=;�'d;��entosOficíal : Vitorino Braga�
�-=,:.o...�..:::::.......,.,.�=..-".__.,I!� ..� WI)<W.".'3� ""l <:'.)!V�

Edital
)l, ':

Fliç'!l' Bllhu_!' QW3 preteu-Iem .

Fi:ÇO a,bel' qne perante o
{),��:{:,«'(: \-V'-!W)r BtHlag e Irma S? Oílelul do f:h3gl8tro Civil
Schulz. Eli:!-. :;,ahH'!!.! desta EéI � di� Séüü d!.'. COllicltCi! de Rio
�u!!o,. E'&.dCidü nos 22 dô íibrui do �_::,uj. hsbllítsm-se para ca�de 1922, eoruereiarío. SüUH[ri'I�r.H-�r.se:' Hercãío Nelson Cou
d�!n�!�f!ü;:,�;� IS !'tlsidento nesta � tínho e Laudellua Marques.
<c:,,',-i-;,C:� Íll!tW, d�1 Hudolto Bu-j Elo, natural des. e EatadG,d::'i> t.,iJ: ucl1m'íJ.i :rtesre Esta- � neselno t:.GS 20 às julho de
t;��,L'., ,�';;'��Ci�fi. i.iU�. 24 ti,e . fIl.aio 11927, l:!{!!tolw, pinto t', do�nicllt..('ti <'J!.;, "-','ill8BHca, !:ioltell."u,hdo e r�"*hmte nesta CIdade,
�:�!.lÚC:1[i;.C��;, /�, l'e&�deüh� G':98ta! f�iho de _licrclllo :ç>avid CQu. �(,",.:<, :<:" 'LU", dd Fredertco l :mho €> (ll-J D EiavlOa Coutia-f:'� -, �

D � ,

Ct'ül.U; :a (5 o_; , , Húlel1it ScÍiuiz nH Elu nllÍUfni deate Estado.'i· !1"
; _{',pmEi{;'i1Illiliú1 os documento:; i SSSCiUli 14 de novembro de
Í2'�gidD�._,pelo ,artigo 180 do Co., li 9:27. ,s'�lte!r'a, �()mí:�f1Hca, d�)- !tl�fJ�. �j:l1, J�OD o no �. 2 (:

4'jmíCll!aac, ..
e resH;_mt{1 em R;lll!51 clg.!b11 <lver conhecunetito de do Sul, rhhtl ue JÜi<é FrMIC�t::- I

�xiíSUr f!lfírlHl impedim�tQ legai co Marques G de n D;,;ihvia
�cuse-o ·pam os fins de direito' Mtl':Íz Marques.

.

iE. pura. c-onstru- e dJ-egar ao 0.::" §
nlleciil.1;;c!Üü d� todos, lavro (l� .Apresentanull os documentos
,W€S0Ut>2 pllra ser. afixado no lu�! -êxigidos pelo artigo 180 do CO"
�'ill:<><���,C�Z;tW11-l?: ,e pübHcat1Q p� ... i <ligo Ovil, �ob o nO �. 2' e 4,
•a lhlp"�'1M.l.. I Si Iilguem tlver �onhecunento de
fhmiea:Hi,.:8 -':!--5G • existi:' algum impedimento legal.-;,�l<.i�S.J:!:tH;ij k�ii1Jl�íi !iCUSQ�O para os fins de direito.
Of,;ial de. H>3gtstr:'l Civil. E, para c{)ru;íar e chegar ao co-

nhe.c.imento de todos lavro (}
imZsP'nte para fiel.' tlfixado no iu�

}l)R: 'o .i;�}i:��'fi."�do i�Iõ��� gar do costume e publIcado pc..
lfi imIlfQ'!ISR.

I B!umenau,23-2-1950.
Victorino Braga

, Ofldal do Rfgistro Civil.
f ..-------**:%-=�=-_,..-,-- ,

� i \ I f '. ;

Izabel

Ij't<:'1ço sabm' pue pretende
(�;'H!HH";se: Vando .da Cuha e
Vi�!8Ü� Dius da

.

Costa. Ele,
i!l;"��i1i'a! à,;'tífn Eetado. XHJBcido
iwe ti {Sií julho âe 1919, tipo'
g:\'<.lf,í�. ssH{;h'o. domiciliado e
�'i·:�\;10l-'. .ú6 uf'ste. cidade. filho
<ln h,Bé de Souz/! Cunha e �ti

" Do b5iark�t'l 'l'exeira. Ei�;t na
íHn11 d,_;ste Esfado, nacida nos
IS de i'UErçG do 1915� dom�s
HGR, ; S(iHi;�m. domIciliada e:
�'(:0id::,i,üe Oe:5ia. cldndf'. mh�
fI"" Salliterio Costa. e de O. Rs
gi<tf,t O!tHl da Co9ta..

l-ínresentararn os dOClll!lCntJ�
:;;,,'.lgidos pelo artigo. 180 do. Co�

d,lgo Civil, sob O no I, Z e �.
Si !ilgn�n tiver conhecimento- de
';:xlstir t1lgum· impedimento le.-gaJ.
[ &cuGe�Q para ús ÍÍ11S de direito.
R tHlra .constru' e dfejgHt ftO\ co
nileiim�itto de todo:>. lavro o

p.rese:nte para se! Rfixtido no tu..

la imp;.rensa.
Blumeuau., 28-2-50.

Vitorino Br�gaJ
do Regi1!tl'o Civil.

FfiÇO saber quc\ pro tendem
oaSSN3e; Ca88iJUnO Greg:irio
e Elg�ta MaftlU&rt ble. natu
rai úe8t� Estudo, nascido a s
23 de maio de 1926. mecanioo.
soiteiro, domiciHado e re6lden·
te nesfa cidade, filh{) de Ade·
linoDavid de Cl'egorJo e de D.
,,\'ntanfna RauHno Pereira, Ela.
mitui'lll deste Estado. II!-iBclda
aos 25 de maio de 1929, do
ffi1:sHca !'lz*eÍ!'3. domiHada e
rilBjôell�(:; l.le&ta cidade. f!lho
de oao MIH'qmmlt. a de D. Ber
t! Nbrqulil'dt.

llpresentaram os do-cumentos
e.:tigidos pelo artigo 130 do Co�
djgo Civil. sob us. 1', Z, 5 e a.
Sí alguem tiver conhecimento de
existir algum impedimento .legal
ilcuse-Ô pum ús fins de direito.
E, para constar e chegar ati co
nhecimento de todos, lavrQ o

presente plirB Sef mixado no lu"
g8.1' d\) costume e p1JblicadQ 'pe�
la impJ:eme. .", •

Blumena.u, 24-2-50..
C[ (",,,.: ':S'! �� e�
n i mw� b �ttI CtriL

BALANÇO GERAL, ENCERRADO EM 31 DE
DE 1949.

'fÇ f,V.O.n.TL.:� .

, ,
}

�

IMOBILIZADO
Terrenos e. Edifícios
Casas de moradia e operãrias
MaQlI in ismo
Canalizaçção de água e vapor
Instalação elétrica
Tr:ansmissões ' •
Repreza e instalação hidráulica:
Moveis e utensílios
Ferramentas
Veículos
Construção armazém

DISpONIVEL
Caixa e Bancos

CONTAS de COMPENSAÇAO
Ações em caução

/',TIV,O
REAUZAVE[ a CURrO f
LONGO PRAZO
Devedoresp{ mercadorias
Contas correntes .� Deveâoxes,.
Depósito de garia!ntia
Titulas comprados
Matéria prima
Matéria secundária
l\tlatérias auxiliares
Diversos materiais
Lenha
'Acondicionamento
Papelão em Stock

.\'TI\/_C).

UÓL946,7{)
·45.996,20
40.231,60
lQ2.000,OO
581.143;00
143.526,20
50.344,30
20.71O,Dü
55.428,40
8,017,60

344.650,30

Total

PASS1�d
NAO EXIGIVEC
Capital
Fundo de reserva legal
Fundo de reserva especial
Fundo para devedores duvidosos
fundo para novas construções
e instalações
Lucros suspensos
Fundo de deprec ações

.-----�-_.------

, , 2.5DO.ooo,OO
345,890,00
860.686,60
54.041,50

2ü,0()C1,1)0
GG.196,70 .d'

'

__ , , ,,--1, '

500.000,00
90.000,00

1.874,252,50 \',\S::-.1\/O

EXIGIVEL A CURTO. E LONGO PRAZO
Credores para mercad'(\r.iaS 119,800,70
Contas correutes.Lcredojes 339,744,20
!porcent,agem e Bon'ficação 25D.830,oo
-Titulos descontado? . 10.260,60
Divi-dendo 250,000,00 970Jú=>,1JO

CONTAS de COMPENSAÇAC
Caução da diretoria

, \ . 40,OÜ(),OGi
r.

----------'(
1: ),:·t r} ? \, � !"
: .. f·i�.u�os 1. r:J:,:'clr

;.'�;«." ;c:r;�':-:' �:-rn cít�ILl' c(".\rrcnle
l}1.304,30
356,972,00

. ü,5f)_O,D.O
21.000,00
30;tiOO,Gü

7"ô5.506, I o
_'-------- =

("-'/; ,:�:J;::j í ·_lc·� r1_:_o
:.:"j! I:.:,!-; �'i: )�;��C'��

"

r}j{<I;I_�C!id;_t:;

Jimbó, 31 de dezemb'ro de 1949.
Otto Hennings
Walter Müller
Arnaldo Müller
Olto Hennings Jr:.
Amoldo Müller

-Diretor-presiden te
-Diretor-.superinte Il.den te
-Diretor
-Diretor'

� --Guarda-livros, reg. no CRC í

N° 0124. i
;Demol1strilçãO da Conta (,LUCRos & PERDAS» em 31 de De'7-�embro de 1949. ,
•
"

,DEBITO
Descontos concedidos e s. ti-
tulos descontados
Despezas de cobrança e remessas
;\!encts. diref., honor, COTIS. fis�
cal, ordenado admiuistração
Impostos diversos, regisfros �
taxas

Correspondência, I. assil1atu�as,
rnns:aHêlaa� e púólicaç9é:s . ..
Diversas deôpezas do escritório
� donativos
Despezas oe viagem
Seguro cf fogo
Depredaçõ"ea
percentagem e bor{ficaçao
Fundo (le reserva legal e espe
cial ' :�.
Dividendo

l�;f1íón�(1, �\:� (:. �l:i \/eig�í CO·i1,'t.�l;jor '(DipL
( .. J !·tCj:·�l C�:f;: .e: S (:. J 19.

'.'
. � -_

l-!r:i'! �,Hikkbr.t;;t -Dirdor, Presidente •

].:;.Ll�C� l<.�];.'h --�r)jretn,r o.e�re·nte13.1.:200 ,no -'
'

1(J], 14í ,Sr))

(_'>�' �(� L: I .� ,r--� ;

. S",t!r11J t_�:·r. il'ic .:;nL (dev� J�v)
r_) L6 ln 0'1;, "

2./S'5 (1);
�') '} ()'-f) 1
·)---)6 1:» �

274,Ü�3,6fl
21jn.830JCf)�

i
,

325,:!ó,i"oJ
'_�__ 25fl.OOÜ,O:��

1.563.507/í01
---------- l

�
!
1

] .52b_5il�j ,8() l
i
,

3n.0.'38,ófl!
_ .

----�----- �
1.563.5071':0 i

--_:_�-----!
�

_ An!�n:nJ"�' r�,_�I� ,\�dg,i.
C iriCJl�l L.l:,C,S,l,. d'}

j--i,d'!':' n�Hc::br:_1l1rl -Dírdor Pn::sidt11te
l?:-i;}J_o" f<:r(:h --Diretor. O�tente'

t; �-.r)r]�·:) �

I'·, .. o� o., , .. , .. - (_'.:. :,1,; :,' r',�,,�,l' ",'":,'L: �.!.I·_:)d:· _.-,

'I"'Ll1rJ0 ,,1(' i�0(��3�:,rva !ertJl,
V;t!:hJO r1e !.�C:::2r;Ja cs.p�chil'
r:\1:�(J () rtf� rJE:pr:::j'l(�J_O ..
F\i!'j'd(� de (�:J.:4��nUa da di\r.atlY;;l.
C�rJiiri.·o i��?je5
[).i '.' i< :'_'l'í(_l�l:;CREDITO

Fiabricação-Iucro bruto
Descontos obtidos, juros e alu·
guéis I '

,Tirnnó, 31 oe dezemoro de 1949,
Oito Hennings
W'ater: Müller
Amo Müller;
Otto Hennings Jt,
Arnoldo M(jller

-Diretor.presidente
-Diretor-superintenden te
-Diretor
-Diretor
-Ouarâa-lívros, reg. no

Na 0124.

PARECER DO CONSELLHO :FISCAC ,

O Conselho Eisc.al (la S.A. Fabrica. de Papelão Timnó, ck:;{n-�
cumbindo-se (fe sua miss.âo1 pl�escrita no artigo 127, r, II c!III dO õecrefo-lei N-2627, de 26-�i940, e tendo examÍll1do t()J(!3�'os aocumentos em Questã�1 .recomenda á Assembli'ia Geral Ordl-�
nária a �'Ptova�à6 aQ iÜlTetffario, balanço e 'contas 'da diretoria,!"em virtude tle terem encol1traoofú'dó na mais perfeita ordem, 1
jTimb6J SI ae õezem6'to 'de 19O{9. t
����� �
K��� I
'Riciat'âo P;auf J�.

.

. �
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ISTO SE R�rE�.�
�

J)

Só I Lúgubre, Derrotado. Cara
de quartominguante,. Quemais
podia esperar. um "cara" que
nem lIe barb�fa?

us, GfUErrG
31M I GltiGirlJ' ;Z(;l;
Entretanto, que diferença, um
rosto sempre barbeado! BaI'"
beie-se dtàriamente com ta
Glllette q� precisão e as lã';'
minaI' Gillete Azul. É. tá�
rápido e econôrruco 1

8�M 8AnIUA/)(J pt
tiU/líO corADO I

tt':'j';"'H)50
�"""""-N'. !._�""._ , •

......,.........!!!Il--rNm

Os, .Estados Uni�os e os paiIes da {{cortina �e ferrou
"WASHINGOTON, (CB)

I
de Estado áCUSOLt J. RlL�sb de Ferindo-se a03 Estados da' EH-

O secretário de Estado, Dean bloquear os esforces em pr,,! rapa Central dominados pelos
Acheson, dec.larou que os go- 'da indepcndencia ela Áustria, comunistas, quualiricou-oos de
vemos comunisbs da Europa" cujo tratado poderia e�Llr C!)I�- «estados satélites 'ela União So
Orienta! estão procurando «tor-. cluido, não ohstanlc a!�.:UI13 \)1"(1- viética», Fhnlitando, disse que
nar

. imPtn�t�aVd. � Stiâ. ch.a-l blemas de. jJCC]UCfJ:t (nvcr.g�" ..�L.l.-
o; 1:,,1:1(:105 Unidos tinham di

mada cortina de ferro», Fa- ra que sobraram rara SO!lIl;ICl, fi':ul:üde:i politicas e diplomatí
lando aos jornalistas, disse que' A:�urítece SlT clnro que 'I !.;u- c.t . .; com a Polônia- e a Tche
o objetivo desta p()litica é su-I vrrno ele l\lo:r:uu ruo pretcn- coc,.lc.dqub, mas as mesmas

primír, os direitos ,do homem] de. ag-ora, ('())l(,luir unhurn 11":1- n to revelaram os graves raspec-

le
a lIberçl:lde politica ne�seS!t"l', que J,� pJ." c d,� íl1(kl'l!1-I[I1� ri,; relscões com a Hun

países, ut!llza.!l{:!o-",e • pa.ra tan-] dtl�,jJ ao pu'. 'I austri.ico. Hl'-, ,::ri" Il�rl�:Hi3 e Rumania.
to os ataques as potências OCl-

J
'dentais, inclusive os julgarnen- ----,-�'",--

tos por crime de espionagem
de cidadãos norte-americanas: p.. reeesta � !Ríi'O\ffh� �

.

pdmdrn lugar, conlerênclar EÔ'
. e outros estrangeiros. i [li.! il"'v l1B �1.l !J'5'Y. JU!i�!l� bre novos p!<ll1f1S para o centro-

l\l:tis adiante, asseverou que! �(t'.emh�@;';; d,� (l}r�� � le atornicn f' f':f:a!ecimento
.

da
a Hungria e a Rumania, bem; U"''''Ú� \P!!�h'!! �. '''�' � ,l� paz r.s quais serram apresenta-
corno a Bulg:uia. «e.stão a1,1.- :.: <!a.WB �4.:n. t':if�n I ?O,;

no reunião da ONU em

rnentrando gradativamente as 01-;
�Uli �,,�.g'ii:.�� ,[;1r'scoD

íiculdades de manuutencão, em
>
.' 'lI[ 1..' I O ad -v s- ***suas capitais, de parte dosf.s-] :' aSII!t1g ton,

--

.

St na ;_;. -----.---�.--, .'�--��-�"��

lados Unidos das missões di-' Prien Me Mahon, presidente da
, r • -

d ..... .

AI
.

plornaticas, tornandoo-se virtu- ',orr::/ssao e !!.i1er�H:I �(,l!�lca
almente impossível dar qual .. ,d_\ CO;;W�"Si; PH'POS a rt;}l!Z�. Traluferldc para a ftlSerVa

·1
..

id' I.:l fç",) �m Mosc.nr "',. um'" i'eUIll-quer pro CÇ,:lO aos cLap'g,os e� � ...:U'. L • iI.:�_ "', ' !:'- "',.:
aos interesses norte- americanos.l'Fl c xl: 01 rnnar ta ca A ssembléia il
Os Estados Unidos romper:lll1; Gua! ra O!'-W .;p.WCl f"tu�::[: ,ÍJs O ltm. (�t dmaF de (iOes

I.. j' I 'tO l"t'hJ"nl'>' dc' "'q'trn'e <],r,,'1]f'0 '11as suas re at.;oes llj) oma lUiS ','U <.,,� . \.- ... , .. '. ,. c'''_

I C()11·1
" L)'ul!�',l['l:a !'.' ('" [)!'.itl_'l.'I'll.·'.. ' ,_·1:1

..
e de pal. Atil"'ll\\ii-",,�Ii'� ''''!H\l!$dAf !l��, LL 1

0..' �E\lJMIl.I\:;:�"'iJ, �I!;'m:». 'V �=� ..

semana em CUl'::iO. Acrescentuu.
_._ ., _".,

• .. t"I""'O ars�" AA,,·'h-""
o sr, De�ll1 /\c!1cscu que isso ':,n.r..: <li".' .

. ":-' IV�C. "".e:,",!
.

I" q'"
�� "'0 "f1"I'" c:'e""il�rl"· '1',não lrnp lq n 1 possibilidade ele . U�. (1"'" e,;.,. � ';';' ': ,,3 <.i

rompimento das reLH;ões CUl!1 J P<10 do Aliant;C(, OeV!"nl un

Hun�;rLl e Furl1�lnia no [lre�en' _ ... .. _....... -'- .......�._� - .. �

te l1KJJ11Clllo. TmLtvÍLl, o sr. A·
('he�oll 'deu :t (n'ender que fu-'
tur�1l11ente o assunto poJn:i vir
êl se r considcradu péln [lernr
t:l!l1cntu ,lo l�'.;t.ld', J\his adjal1
te, o tituhr do (DCpJrtarnClÜ"

Anunciem nesta folha
, "

.j

;ibmeçam hoje os quarehta dias
ijé mais intensa e. vigHante pre
�aração para páscoa do Senhor.

. 'fempo, de z. inicia�o e
. de peni-

"t-ência·.a f quaresma; não ê Entre
isola e se excétua';' não é um rp
tanto uma p�rte do ano Que se
tiro senão no sentido de intensl
fiài.çção· do mesmo espírito que
deveria ser a força e a direção
'qe -nossa vida inteira, Mas, co

mo tal generosidade ul0 se pode
esperar de muitos, e como esses

muitos passam o ano .inteírro
preocupados com negócios, com

recepções, com obeliscos, e com
tôda espécie de zumb;aiar; que.
compõe a liturgia do prestigio, I·
a. Igreja recomenda e preceitua
a observancia da quaresma, na

clonais, despertem nas almas I

esperança doe que esses santos IIexercidos, mesmo sendo ecep
um primeiro principio de temor,
convidando-as a manter duran
te a vida inteira essa lição de
nobreza, de simplicidade e de
desprendimento, sem a qual não
há vida cristã, e sem a qual nã.o

. , temos o direito de nos apresen·
ta,rmos C01110 seguidores do Cris
to Jesus j
. Ora, o que é verdade par;! a'
vida da alma, ,é tambem ver

�ade, em certa proporção, pa-
ra a vida embora efêmera
�as cívilizações. Eu desejaria
desenvolver essa idéia de quI" n I
prdem temporal, para a solUÇão'
sos nevralgicos problemas dai
politica, da economia e dos cos�!
lumes, todos os esforços serão
vão, catastt'oficamente vãos se!

- o� homens i.üo trouxerem· paraI
esse domínio o mesmo espirito'
eVangélico, e até diria, pen-an-l
'do nos crimes atrases cometido_ t
pelo Poder e pelo Dinheiro, õ! ----=---=:---------------- ----
n:e<:mo in tfn30 espirita penitenJ
€lal da quaresma,

'

Icubrá-iSc de cinzas esta civili�
,

zaçJo em que a corrida arma-
�

mentista é mEnos grave do que'
a corrida' dê vaidade; dobre a

I

{;lura cerviz esta cultura que po�
reia miséria e tresanda oodd- t

ãã.o; converta'se a Deus, ao perg
dão de DeuiS, á alegria sem par'
,ao perdão que Deus oferece,
l2onverta.-.se a Deus esse mundo; em conversa, usam expressões,
qJ1�;..se �ntreg: ao

p. I"azer por
a�

I come) e.sta: «Então, você br:ncou:TI og afagaver�o a .�iegna. . _ I muito ?) Exite de tudo. Exi"te; P r
-, Nao c�elO que eXIsta outra for-tO principalmente um pobre povo'mula basca, para os problemas adoentado, um pobre povo ue I A�sel11bleia �e!a

..

! Ordiuaria
'> ,

.hue nos afhgem' para o preço t t
A

'd' d 1>' q, ( Pelo presente fIcam convldaduS oa seuhcte!i aC!cU!8ta.s deBt� í\
� '. em res Ias e lcença pai a ! 'd d

.

.

'A bl' O O d'
�

,

\:Ia carne; para a sucessilo pre d· d' ,. _
�

SOCle a e anonIma para comparecerem
..

a :'lsem !:la eral r· 1" 1:
. " ,

- para mu ar e "exo, e para Ica. .

A I' d' d .,

h !lSúiencla.l' 'Para o rmoralismoo r (t d·· t
i [I·lrla. lea Izar-se no la 3 I e març'J Ofox-mlC, as 9 oras, no 1

.N
..

ão abre' crédito a né.nhuma da; l�ar a �Xt aor H-:,a.na ave,n

�r�'le9cril.ono sodal. a. fim de deliberarem 8ob.'re a st'guini;e
_AJ -

-
.

. t ., .' , "q e CO�SlS e em .VIr a pe. (Q
Ordem df) Dia �.� uçoes proPOStas a nenhuma MadureIra gemendo rramndo .

"

�

Tlg'a ou campanha
.

ou movimní- b t d' -

'''' I
I ..
- Aprovação do balanço e de til 118 coutas relativas ao f

.� , '

.-' .

I
.a en o com as maoe, com oS, d d d L d' �

to se na ba-se não estiver a ,.

t d' 'exerclClO encerra o em 3 [ e eaemr�ro e tq4<J, t
h�mildaâe cívica reflexo (la

pes com oi:! corro ,.o ú_: um
2 -- Eleição do Cocselho Fi!!cal:'

I
i

h.u.mildtaide q�e Deu� infunde I ;?m�assod J e'i uucmaçao, �m 3 - Assuntos de interesse sociaÍ, '

pas .ailma,s cont.rit4lS'.semM'e.6�o-i Ui.m- tm
o �!l ,0: um �r�LlUe)�r: Blvll1eoau P:TI a4 oe fevereiro de 1\}50,

nfl'ecer O V::lfor" próprio da<; es-
em emp.o h mano'd era ICO, , e Herta Hildebrand, Diretor Presidente.

lrufur'a:s e -a neceesida'de a� re- IU�� apa:n a ou e quem reÇ Acham-lI.e á disposição dos Senhores Acionistas, no es�rito·

i
,:

formas 'extrínsecas tenho por
I .OpCl la. .

h' .--" .

f' ':d . rio delta. sociedade, 09 documentos a que se refere o Art, 99 do
,

• '. , .'. - e o camm o vao lcall o as T"'l L
.

.

d 6 d b dce.rto que a melhor delas não 'j,"� 'd f
.

'd
. . .'Jecreto· EH 13. 2,627, e 2 e setem ro e 194°,

"I.;." 'd·' b'"
.

, "
vll!i1mas esse an ango el1cora�f' �_,

1-'0 era su s1S�r, �. não â;an'J. jado pelas chamadas autoridades " .

:,
.

P menor frufo, enqUtanfp 05 V.ão ficando DS atropelados, os
I

S a F d
I!I

d P I.... Tif La e I

�.I()mens, !l1es.m.c:
.

.o�.' que profes- es:pa.fica'dos,o� b.�bido� d.e tudo,l II ce a rica e ape ao BmnO I",.am a �e catohca.! soBretudo os corpos vIOlados. Amanhã OS �
, ,

.ess:s, �a� descob�lrem que o jornais contarão alguma coisa
TIMBO

UfilCO. me!o de pG�di!! govenl1r 'dessa colossal miséria,
. -'

as_c�lsa>; do �,undO; e {lã? ter.as Mas hoje, o que sobra hoje, 4,a
11[ao,: colocadws no Vtsgo do f�ira de cinzas, 'dia oe coutri'"

t

tnundo, - '
..

b t São convidados 08 senhores acionistas desta Sociedade a
.'
Tudo isto parece nanai parece çaot, para tesoSba Pho re g",:n e q�e comoarecerem ii Af.sembleia Gf>ral Ordinaria, a realizar-se no dia
,. .

& .• , . on ,em es re uc ava na orcqa . .... d • .

(") h, ... 'd
.,

1S!abldo. Mas nem e batt,d nem ,.' I? .ri t ·t
'" o ue março o corrente ano, as OIto o oras, va se e sacIa

,
.,..

b"d .:: . ',' , mumClpa. ,<:uan o mUi o, 50_t, Rua M rech I Fi ..
'

P 'v t .. tl C 'II a !lerru"l1teII 5a 1 o Ve-i5e tOCllOS OS alaS a: b jt; . , , .a a a a.lano el .....o 0,'" 'o o. - �.,. ,

" .:',. ..•. .

ra lIes a ressaca,que e uma

pe-l
.

, .

I�el:a!1collca e ,mol!'íôtona tenta- niíência 'das visceras.
.

.

.

'

!Vean d'ide ; Cf?'1cOJ.1dat� que o.s" hfOé� .

QUSTAvO CO'RÇAÔ
Ordem do DIa,

.

'ii" s. e e, p01" pouca ser, 8:, ,.' (�tr'anscrito da secção «Ideias "obre o reh.trrocutram entre o tou:;elHo tle e F.afos» da «Tribuna lâa Im .

I -, Lelt?ra, t"xame, rUscussão e dehberaçãot", ..

(res:prenHm�nto e a Ía'tldnação .

. ..
. él' R' . ).

' torto da diretoria, balanço geral e demonstração na conta lucros
(,1'0 preStigio. Cf se esses que' prensa» o 10.- e perdas, parecer do conselho fiscal e nocumeuto3 referentes ao

�uvem ou dizem ouvir a p;a!avra ..."_ balanço encerr,ado em :3 { de dezembro de 1949·

5fe Deu:; ass.im St':.Ô'cixam pren- ,'M'- I LH ?\. E S··',- 2 - EleH;ão do cruseiho, b!!cai para .1950.
�er pelas pompialS, o qwe- hão fa- V 3.- Outros auu(lto� de mts,esse aoe1al.
tão O� dds:abusa'élos serllíol'es Tlmb6, �2 de fevereiro de 1950,
que assistem {la C'amarokao ara:... oe PESSOAS TEM U8IU101;0. i '

ma {lO' mu!l1ao"?
.

011 IESln.fADO O POPULAR
OS ,que p'retelnae p pociet ex- OEPURATIVO .'

, ..�pioram à fasxinaçab Que o alar'" E.lYIX·.'-.I
,�.,

-9-4·1W'�4·.:ae ex�rce sôofe oS miseraveis;
� os que ae�êm () :poder esHmu...,
�,am nos p'obres o rnestml Baixo ,slflús AUCA raoo , eR6AHiSMO�;pirito üe prazer q_ue os ãni�
rna, pouco lmpottan'üb a {Hfe-
Tença 'de preço entre as ceias QOS
nanaDaS e a; 11:"�': fcôIica cuica

,ae�.pel.p :;.t
, 'lind!1 Oiítem

.

, shÍ11jHfiea�
�V:el. .

xitem uliS
1'&s que e-L· 'I·XllD OlA,. tisonlia E" B"- "7 ..,.
l6s1imim
faf seja
'I famf
:e cO'fi"t
-: são

CO"'RA CUft
QUEDA DOS U· '

--.-�

I t.1

�I�Q

e .Livraria Blumenauense S�A"

Assembleia Geral Ordiuuia .

COMBlfUÇÕES CmmMPL1��S
'111) SORTEiO DE

IPU

!QP
EVe
GUN
liDe
RMf

Os po:·tndores d(lH t-! nlor;
em vigor que C()llHvel'€'rn
Unu\. clfi!::'l" C'Oll1t,jllHçôef�
':snt��mp13da8, receb��r[i(t
nuea!lüamenle o C1I'!lal

garantido,

.E�H',ritüi:iO �-I� fi. Cutatiua1
nu\, Felipe ;-.icllfGi(U 17 �

sobr., ·I...�lorjanuVt,Ús. ';;

Agente fIfi BIumeuaug

Guilhermü Max RaiJitz

SWE SOCf/U
RUA: &A ,tLfANOEGA, 'l·fl(), GVITAHM

(;uíildo SU!,;(ãp I

{UO OE JA1WHI)

RfrL -- Dr ncnnifl com ri p1.l'
r{ígrain 4. ii" aflign 182 ria ('no-;
li'uiçã", (lt';'h.1 de f.1er tr::tn'ff'l"l

I rln ';,]frJ a fpsprV;l n Irncntl' �., ..

j rI-�ld r sm"y rlf' Gnps Mnn!p:rn.
I ;;rn;lrh" ferlet"l p�r A1a!!'P8S f'

I rYe;...�cl('nlr: (h S(Cç1i.., rin p,� O
!In r5 "'no. PeI" me� 1110 mntIV".
f '11111 p::<n fi rEF'1(:fva o C'nrf'l1"l

.
F"f nanrlnFfmps rJrpuladn feripf;:tl,

: cprnnel FL,r\ann PadlE'Cn, a1ual
: m�"fc ;1 (Hspn�ição do COIEelho
'Nacinpaf do Pelroleo e o majai'
! ''''fl1'!'',do Srintianp.
l ti .1 - lo- - tFl

i
I. . _ _

í--·-
.. ---'-·--�-���

Os (ornunistas e os

I:embarques de armil�
mente

!

I Nk"" F'flinça) - Cerca de

II mil habFllhiHbrG'l Inteiram
C0I1-

fra fi pnHda tíimper3m sLlbre

I
um C'3rninnao carr,gado de mate

i rial bélico e lançllram a carRrt ao

I Medilerrail':0. O ma ;erial. que (1;;

, comuni ,tas diziam se� i'9lf1paS
� para as bombas·foguélel! V·2, de"
! veria Sfr pllslo a bO"do du Iólavío
ilaliarlO «Tafna». Oe trabalhadn·
res abandonaram o serviço aten
dendo a um apelo da Federaçf.io
Oeral do Trabalho. dominada
'pelos comunistas, A polici;1. fi·
nalmente. cotlseguit! diol2rsá·!os
com gaz: lacrimojante. Não saiu
nlguem ferido: Não foi d8dn, de
inledialo n':ilhuma explicação
SObí"e o mafelÍt'l1 de guerra em

qUG!;!ãD ou se o mesmo era df's
tinado á Il1dochiti:3. Os cotrll.ll1is
la" vem lentando impedir os

embarques de 2,fmarmmüs para a

! Indochina,
I

t �ij� f,g
, ,I I

;,-.
liill

OUo Henoings, Diretor·Presidente.
B I
I "'1 A viuva de

SecQ80 d� alnVsPI:SfOfOi8.,
de Transito

III Wnhe�m Rliehaer
I ,amda sob a dolorosa impressão do rude golpe que

De ord�m do senhor Cap. Delegado RegIonal aviso aos I acaba de sc,fre<r l om a morte. !lO dia 10 do corrente

interessados que estando Sfl aproxImando a epoca dos 13m-. � mês. do §ftl ineequ�cíve-i esposo, vem agradecer aos

piacamenioB de veieulos e de licol'do CI!ill dlspoSitiVOSI �� semI fl<U'EiÜCZ; e ii tod�s ás péSSU,Ul anJJí{as, que a

legais, serão ob!!l?l'Vad08 com rigor os seguHnes: g� ci'!1fu�taram pel%:!oaltiiEmte e por meio Li!": telegramas e

A) Apresentaeão da Carte!ro Nacional de HabHltoç!lúl � cartões. que en;riar'F'1 flole.i e aCOTllpallhaíam o 1l9U-

para 6S
-

Condutores de motorciclet5;
.

I dcso eXt);,to á sua ultima i110rad2L D. U:ll medo eEl-

B) Apresentação de apúliC9tol de segursm, de passagei- pecíal, manifefiL:i a i$ua. gratidão ao ckdic.>.do Pastor
lOS dos veiculos de trBnspo ..te coleHvo que não poderá ser i'-<l Scheere!', pelas cúufortadoras e ex<>res1jivas Ilalavrag
InterIor 8 tO mil· cruzeiros por pessoa;

,

"
I proferidci.!'! -em casa, na Igreja e n; cemiterio, �t!!m

C) SIlenciador, tanto em motorclclefa como noa camiu·

I" ;lr;siIT1, ás bondm.B:'l Irmãl} do Hospital Santa Catarina,
hõee em perteHo fnnciônamente, alem das outras exIgenclss � pelos r:antú8 funebres na Igreja, homenagens estas que
cabíveis em cada' caso;

_

� I:'
tão proÍI.lUd"'ffi(nte ç"l;,.ram em eel! coração e sel1

D) Apresentação 08 I'ElvalidaçBo das carteiras de b.abUi· ; erilpirito. ,

toção emitidss li mais de cinco anos, ,Blumenau, 20 de fevereIro de ! 950,
José Fernandes Guedes ' '.

Sargento Enoarregado da Inspetoria' '"�'l!���ii#*�

!,

o fIllMo. o koo. o CO�Q, e

. Eatom.&o, 00 fl''IIIlm6c!õ. # P@lolI
,....1211'·00,.11 II". O$�, n-.um.
Ü.mo, c.peln, Ou�. �D C.üe
h AneM'. flI Ab6-rt� :- , ,

1J!", Conautte o tfl�$oo
_16,RU. o PCHH".' depuratlv@

tnofenliho «o o,pniamo. i\�Nldê.
"H:omc UM lIu6r. ApfOVlildo .40<

t'fto auxlnat no !fatamGnt" da Si ...
Fil.Js e RE..,MAT�SMO da roelP

, ,.

.... efl1or •••m. peCo Q, M, $, fi,
,. ........ w,

i F 5JjZ ._

Dgrad enIo
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